
EUA aderem ao crédito-ponte 
O Ministério da Fazenda 

divulgou, ontem, nota ofi-
cial dando conta de que o 
Departamento do Tesouro 
dos Estados Unidos concor-
dou em participar do 
empréstimo-ponte de 500 
milhões de dólares pleitea-
do pelo governo brasileiro 
aos países industrializados, 
para pagar juros aos credo-
res vencidos nos meses de 
Junho, julho e agosto. 

O Banco para Pagamen-
tos Internacionais (BIS) 
participa também desse 
empréstimo-ponte, apoiado 
por diversos bancos cen-
trais. A participação dos 
Estados Unidos nesse es-
forço, relata a nota oficial 
da Fazenda, demonstra seu 
apoio ao programa brasi-
leiro de reformas econômi-
cas e ao plano financeiro 
para 1988/89, em coopera-
cão com a comunidade fi-
nanceira internacional, in-
cluindo o acordo stand-by 
com o Fundo Monetário In-
ternacional. 

Além dos EUA, a Franca 
concordou em participar 
do empréstimo-ponte ao 
Brasil de 500 milhões de dó-
lares. Foi o que o ministro 
da Fazenda Maílson da Nó-
brega anunciou ontem em 
Paris, ao mesmo tempo em 
que advertia para uma cer-
ta inquietação na Europa 
por causa das medidas con-
sideradas discriminatórias 
ao capital estrangeiro, pre-
vistas na nova Constitui-
cão. 

Em entrevista à impren-
sa, Maílson da Nóbrega ex-
plicou que foi o ministro 
francês da Fazenda, Pierre 
Beregovoy, com quem se 
reuniu ontem de manhã, 
que comunicou a decisão 
de conceder os 500 milhões 
de dólares, solicitados pelo 
Brasil aos países vincula-
dos ao Banco de Pagamen-
tos Internacionais da Basi-
léia (BIS). 

— Esse empréstimo está 
destinado a fortalecer as 
reservas brasileiras, na es-
pera da primeira cota do 
crédito stand-by de 1,5 bi-
lhão de dólares a ser conce-
dido pelo Fundo Monetário 
Internacional — enfatizou 
Maílson, que nessa visita 
tenta obter o apoio dos ban-
cos públicos da Europa ao 
programa de reestrutura-
cão da dívida externa bra-
sileira e a sua renegocia-
cão 

Maílson da Nóbrega re-
velou que Beregovoy asse- 

gurou que o Brasil trame-
guirá o melhor acordo já 
obtido por qualquer país 
junto à instituição. Entre-
tanto, o ministro francês 
não garantiu a aceitação 
integral do pedido de rees-
calonamento da dívida bra-
sileira, a ser apresentado 
ao Clube de Paris nos dias 
28 e 29 de julho. Essa postu-
lação será precedida de 
uma reunião do conselho de 
administração do FMI, que 
deve aprovar o programa 
brasileiro de ajuste econô-
mico e conceder o crédito 
stand-by de 1 bilhão e meio 
de dólares. 

— O ministro Beregovoy 
prometeu também reini-
ciar, o mais rápido 
possível, o financiamento 
ao comércio exterior — re-
velou Maílson da Nóbrega, 
que também se encontrou 
com representantes de 
bancos comerciais france-
ses, com o objetivo de obter 
o apoio à proposta de rees-
calonamento por 20 anos da 
dívida externa privada 
brasileira de médio prazo. 
Essa proposta foi aceita 
em junho, em Nova Iorque, 
por 700 instituiçõe finan-
ceiras particulares, as 
quais já se compromete-
ram conceder um novo cré-
dito de 5,2 bilhões de dóla-
res. 

O ministro brasileiro des-
mentiu também que as 
cláusulas consideradas dis-
criminatórias incluídas na 
nova Constituição estejam 
prejudicando as negocia-
ções com os bancos inter-
nacionais. Mas admitiu 
uma certa inquietação na 
Europa diante das perspec-
tivas de que essa e outras 
propostas que ele qualifi-
cou de extravagantes se-
jam incluídas no texto fi-
nal. 

A decisão francesa de 
apoiar a pretensão do Bra-
sil de um empréstimo-
ponte de 500 milhões de dó-
lares contrasta com a atitu-
de do governo britânico, 
que não deu nehuma res-
posta formal ao pedido. 

Mas a conversa, que teve 
com o diretor do Clube. de 
Paris, C.Trichet, foi positi-
va, garante Maílson. Tri-
chet deu uma idéia prelimi-
nar de qual poderia ser a 
reação dos diversos mem-
bros do Clube à proposta 
brasileira, mas esclarecen-
do que a França não tem 
influência sobre os demais 
membros do Clube. 
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